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4.3. PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

4.3.1. Caracterização Geral da Bacia do Sinos 

As informações que alimentam o diagnóstico aqui apresentado são provenientes, de 
estudos anteriores desenvolvidos para a bacia do rio dos Sinos. 

A Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos ocupa uma área de 3.680 km², o que representa 
4,35% do território do Rio Grande do Sul. Na definição do Sistema Estadual de 
Recursos Hídricos, a bacia recebe o código de G020, integrando a Região Hidrográfica 
do Guaíba. 

Esta bacia é delimitada à leste pela Serra Geral, pela bacia do Caí à oeste e ao norte, e 
ao sul pela bacia do Gravataí. Os seguintes municípios integram, total ou parcialmente, 
a Bacia do Rio dos Sinos: Araricá, Cachoeirinha, Campo Bom, Canela, Canoas, Capela 
de Santana, Caraá, Dois Irmãos, Estância Velha, Esteio, Gramado, Gravataí, Igrejinha, 
Ivoti, Nova Hartz, Nova Santa Rita, Novo Hamburgo, Osório, Parobé, Portão, Riozinho, 
Rolante, Santa Maria do Herval, Santo Antônio da Patrulha, São Francisco de Paula, 
São Leopoldo, São Sebastião do Caí, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Taquara e Três 
Coroas. 

Seu curso d'água principal tem uma extensão aproximada de 190 km, e uma 
precipitação pluviométrica anual de 1.350mm. Suas nascentes estão localizadas na Serra 
Geral, no município de Caraá, a cerca de 60 metros de altitude, correndo no sentido 
leste-oeste até a cidade de São Leopoldo onde muda para a direção norte-sul, 
desembocando no delta do rio Jacuí entre as ilhas Grande dos Marinheiros e das Garças, 
a uma altitude de 12 metros. Seus principais formadores são o rio Rolante e Paranhana, 
além de diversos arroios. O rio Paranhana recebe águas transpostas da bacia do Caí, das 
barragens do Salto, Divisa e Blang. A cobertura vegetal da bacia está muito reduzida, os 
remanescentes localizam-se, predominantemente, nas nascentes do rio dos Sinos e seus 
formadores. 

Segundo as estimativas de Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH (ECOPLAN, 
2006) a população residente na bacia em 2006 era de 1.322.421 habitantes, o que 
corresponde a 18,6% da população do RS. Destes, 62.426 de habitantes vivem em área 
rural e 1.259.995 habitantes vivem nas cidades. 
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4.3.2. Comportamento Hidrológico Regional: Caracterização do Regime de 
Vazões do Rio dos Sinos 

Para a caracterização do comportamento hidrológico regional foram identificadas 
estações fluviométricas e trabalhos anteriores que pudessem servir de subsídios para a 
caracterização do regime de vazões de cada um dos cursos d’água de interesse. 

Após o tratamento estatístico dos dados disponíveis, foram identificadas 67 vazões de 
referência, de modo a descrever o regime hídrico do Rio dos Sinos. São elas: 

• Vazão Média de Longo Período – Qlp; 

• Vazões Médias Mensais (janeiro a dezembro); 

• Vazões Máximas Médias Mensais (janeiro a dezembro); 

• Vazões Mínimas Médias Mensais (janeiro a dezembro); 

• Vazões Máximas das Máximas Mensais (máximo maximorum – janeiro a 
dezembro) 

• Vazões Mínimas das Mínimas Mensais (mínimo minimorum – janeiro a 
dezembro) 

• Vazões da Curva de Permanência, nos seguintes percentis: 30% de permanência, 
50% de permanência, 70% de permanência, 90% de permanência, 95% de 
permanência e 99% de permanência. 

Também foi utilizado um indicador regional, conhecido como Vazão Específica, para 
possibilitar a compreensão dos fenômenos hidrológicos da região e a transferência 
espacial da informação hidrológica, a partir da Estação Campo Bom, para outros pontos 
da bacia, como a sua foz. Os quadros e figuras a seguir ilustram tais resultados. 

A caracterização do regime hidrológico de um rio pode ser feita a partir dos dados de 
vazão disponíveis para o mesmo. A bacia do Rio dos Sinos dispõe de um conjunto de 
Estações Fluviométricas, implantadas para este fim. Neste trabalho decidiu-se trabalhar, 
na caracterização do regime de vazões, com a Estação Campo Bom, descrita a seguir. 

A escolha desta estação se deu para evitar a influência do Lago Guaíba sobre os dados 
medidos. Isso indica que a adoção da estação a ser utilizada tem relação com o objetivo 
do estudo a ser desenvolvido. 

A Estação Campo Bom está localizada no município de mesmo nome, compreendendo 
cerca de 78% da área de drenagem da bacia, dispondo de uma série histórica de mais de 
60 anos de dados diários. Os dados da estação estão disponíveis no Sistema Nacional de 
Informações Hidrológicas, mantido pela ANA, e podem ser acessados pelo site 
www.ana.gov.br/hidroweb/. Esta mesma estação foi utilizada no PERH para a 
caracterização da Bacia do Sinos. 
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Quadro 4.3.1 - Estação Fluviométrica Campo Bom, no Rio dos Sinos 

Rio Código Nome da Estação Latitude Longitude 
Altitude Área Série 

(m) (km²) início Fim 

Sinos 87380000 CAMPO BOM -29:41:31 -051:02:42 12 2,864.00 nov/39 set/03 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 

 

Quadro 4.3.2 - Vazões características anuais na estação Campo Bom, no rio dos Sinos 

QLP Q de x% de Permanência (m³/s) 

(m³/s) 30% 50% 70% 90% 95% 99% 

68,412 73,138 42,326 24,698 9,703 5,837 2,743 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 

 

Quadro 4.3.3 - Vazões características espefíficas anuais no Rio dos Sinos. 

QLP Q de x% de Permanência (m³/s)/km² 

(m³/s)/km² 30% 50% 70% 90% 95% 99% 

0,02389 0,02554 0,01478 0,00862 0,00339 0,00204 0,00096 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 

 

Quadro 4.3.4 - Vazões características anuais na foz do Rio dos Sinos. 

QLP Q de x% de Permanência (m³/s) 

(m³/s) 30% 50% 70% 90% 95% 99% 

87,905 93,977 54,386 31,735 12,468 7,500 3,525 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 
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Quadro 4.3.5 - Vazões características mensais na estação Campo Bom, no rio dos Sinos. 

Vazões (m³/s) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média das Médias 39.891 57.485 48.767 52.073 55.965 88.163 99.824 100.132 94.159 83.823 55.284 45.754 

Máxima das Médias 155.000 185.000 177.000 139.625 266.000 301.000 321.000 293.000 257.000 204.296 150.000 191.000 

Mínima das Médias 3.530 5.140 3.040 3.680 6.150 9.860 16.700 6.240 21.700 13.800 6.030 4.530 

Máxima das Máximas 321.000 440.000 655.000 486.800 498.000 589.000 602.200 642.000 615.000 602.000 362.000 390.000 

Mínima das Mínimas 2.280 2.410 1.970 2.990 3.330 4.540 6.170 4.880 3.620 8.010 4.540 3.400 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 

 

Quadro 4.3.6 - Vazões características específicas mensais no rio dos Sinos. 

Vazões (m³/s)/km² Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média das Médias 0.01393 0.02007 0.01703 0.01818 0.01954 0.03078 0.03485 0.03496 0.03288 0.02927 0.01930 0.01598 

Máxima das Médias 0.05412 0.06459 0.06180 0.04875 0.09288 0.10510 0.11208 0.10230 0.08973 0.07133 0.05237 0.06669 

Mínima das Médias 0.00123 0.00179 0.00106 0.00128 0.00215 0.00344 0.00583 0.00218 0.00758 0.00482 0.00211 0.00158 

Máxima das Máximas 0.11208 0.15363 0.22870 0.16997 0.17388 0.20566 0.21027 0.22416 0.21473 0.21020 0.12640 0.13617 

Mínima das Mínimas 0.00080 0.00084 0.00069 0.00104 0.00116 0.00159 0.00215 0.00170 0.00126 0.00280 0.00159 0.00119 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 
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Quadro 4.3.7 - Vazões características mensais na foz do rio dos Sinos. 

Vazões (m³/s) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média das Médias 51.257 73.864 62.662 66.910 71.911 113.283 128.267 128.663 120.988 107.707 71.036 58.791 

Máxima das Médias 199.164 237.712 227.433 179.408 341.791 386.764 412.462 376.484 330.227 262.506 192.739 245.422 

Mínima das Médias 4.536 6.605 3.906 4.729 7.902 12.669 21.458 8.018 27.883 17.732 7.748 5.821 

Máxima das Máximas 412.462 565.369 841.629 625.504 639.895 756.823 773.785 824.925 790.232 773.528 465.144 501.122 

Mínima das Mínimas 2.930 3.097 2.531 3.842 4.279 5.834 7.928 6.270 4.651 10.292 5.834 4.369 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos (ECOPLAN, 2006) 
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Figura 4.3.1 - Curvas de Permanência do rio dos Sinos 
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Figura 4.3.2 - Vazões características mensais em Campo Bom, no rio dos Sinos. 
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Figura 4.3.3 - Vazões características mensais na foz do rio dos Sinos 
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Figura 4.3.4 - Vazões características espefícicas mensais no rio dos Sinos. 
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4.3.3. Principais usos da água na Região e na Bacia do Sinos 

No que se refere aos usos das águas (com base no PERH), os três principais usos 
consuntivos estão presentes: irrigação, abastecimento público e industria, totalizando 
uma demanda próxima aos 10 m³/s (dos quais 3,44 m³/s são consumidos e não 
retornam ao rio), bem distribuídos entre os três setores em termos médios anuais: 

• 2,36 m³/s para o abastecimento industrial (sendo 0,47 m³/s consumidos); 

• 3,41 m³/s para o abastecimento humano (sendo 0,68 m³/s consumidos); e 

• 3,69 m³/s para a irrigação (sendo 2,21 m³/s consumidos). 

No verão, a utilização da água para agricultura ganha destaque, elevando-se para 
11,22 m³/s (sendo 6,74 m³/s consumidos). No trecho final do Rio dos Sinos, o 
principal uso consuntivo da água é a irrigação de terras baixas para plantio de arroz. 
Tal uso intenso, neste trecho, não chega a causar conflito com os demais usos, como 
ocorre mais a montante, devido a influência do Lago Guaíba que promove uma 
abundância relativa na disponibilidade hídrica local. 

O balanço hídrico realizado pelo PERH e publicado pelo DRH-SEMA, no Relatório 
Anual da Situação dos Recursos Hídricos do RS em 2006, indica que as demandas 
correspondem a 11% das disponibilidades médias anuais. Quando comparadas as 
disponibilidades com garantias de 95%, o percentual chega a 128%, indicando falta 
d’água na bacia em situações críticas, como as recentemente verificadas. 

O balanço hídrico para os meses de verão é ainda mais crítico. As demandas 
concentradas no verão chegam a 33% da disponibilidade média de verão e a 377% da 
disponibilidade em um verão crítico. 

Quando comparados disponibilidade e consumos, tem-se um quadro mais realista, 
que indica que 4% das disponibilidades média e 46% das mínimas são efetivamente 
consumidos. No verão, estes números se elevam para 16% da média e 176% da 
mínima. 

Quanto aos usos não consuntivos, destacam-se: navegação, mineração, turismo e 
lazer, pesca e preservação ambiental; todos presentes no trecho final do rio, na área a 
jusante do lançamento dos efluentes tratados da Central de Resíduos. 
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O Relatório Anual do DRH-SEMA chega a citar os principais problemas ambientais 
da bacia, que são aqui reproduzidos.  

• Insuficiência hídrica nos meses de verão; 

• Baixa qualidade das águas no trecho médio-baixo, em decorrência de 
lançamentos de esgotos domésticos e industriais, que se agravam a partir 
da confluência com o Rio Rolante até a foz. Neste trecho, a DBO5 
apresenta teores elevados, a partir de São Leopoldo; o OD apresenta 
valores medianos, desde as estações de montante até a foz, ressaltando-se 
que, em períodos de estiagens, pode atingir valores nulos; ocorrência de 
Coliformes Fecais e Totais em concentrações elevadas a partir de 
Sapiranga, aumentando em direção a foz; 

• Conflito de quantidade entre Abastecimento Humano e Irrigação; 

• Conflito de qualidade entre os lançamentos de efluentes urbano-
industriais e outros usos (principalmente o abastecimento humano, lazer e 
preservação ambiental); 

• Disposição indevida de resíduos sólidos na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, gerando contaminação de recursos hídricos. 

• Mau uso do solo e desmatamento nas encostas declivosas, o que gera a 
acentuação dos processos erosivos e modificações no balanço hídrico. 
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4.4. PLANO DIRETOR DE CONTROLE E ADMINISTRAÇÃO 
AMBIENTAL DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO GUAÍBA - PRÓ-
GUAÍBA 

4.4.1. Introdução 

O documento apresenta os resultados dos trabalhos e estudos relativos à atualização 
dos diversos temas que integram o Diagnóstico, parte integrante do Plano Diretor 
de Controle e Administração Ambiental da Região Hidrográfica do Guaíba.  

O PRÓ-GUAÍBA – Programa para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental da 
Região Hidrográfica do Guaíba foi criado pelo Decreto nº 33.360, de 27/11/89, 
modificado posteriormente pelos Decretos nºs 34.047/91, 35.003/93 e 36.127/95. 
Denominado de Programa para o Desenvolvimento Racional, Recuperação e 
Gerenciamento Ambiental da Bacia Hidrográfica do Guaíba, tem por objetivo criar 
as condições necessárias a um desenvolvimento, em bases sustentáveis, da Região 
Hidrográfica do Guaíba. 

O Pró-Guaíba é um programa interinstitucional, que foi coordenado entre 1995 e 
2002 pela Secretaria da Coordenação e Planejamento – SCP; a partir de 2003 passou 
para a Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA, que é responsável, ainda, 
pelo seu planejamento, avaliação e supervisão. São co-executores do Programa em 
seu primeiro Módulo: a CORSAN, o DEFAP, o DMAE, o DMLU, o DRH, a 
EMATER/RS, a FDRH, a FEPAM, a FZB, a METROPLAN e a SEE.  

O Pró-Guaíba foi concebido em 1990 e apresenta uma estrutura em módulos, 
considerando-se um universo de 16 a 20 anos distribuído em quatro a cinco módulos 
de quatro anos cada. O Módulo I foi montado a partir de estudos e projetos 
previamente existentes, que determinaram a execução de ações de caráter estratégico, 
representadas por componentes identificados com o planejamento e o reforço 
institucional das entidades executoras do Programa e ações de caráter estrutural  mais 
premente identificadas por obras e programas de recuperação ambiental. 

O Módulo I do Programa foi montado e estruturado em seis subprogramas, conforme 
segue: 

Subprograma 1 - ESTRUTURAÇÃO E FORTALECIMENTO DA BASE LEGAL E 
INSTITUCIONAL DO PROGRAMA 

Subprograma 2 - DIAGNÓSTICO, ESTRATÉGIA DE MANEJO E SISTEMA DE 
MONITORAMENTO 

Subprograma 3 - PREVENÇÃO E CONTROLE DA POLUIÇÃO INDUSTRIAL E DOMÉSTICA 

Subprograma 4 - MANEJO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Subprograma 5 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO – PARQUES E RESERVAS NATURAIS 

Subprograma 6 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL 



UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 
 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 
 

41 
 

O diagnóstico apresenta, portanto, importância substancial no âmbito do Plano 
Diretor, visto que deve oferecer a contextualização necessária à formulação e à 
priorização das estratégias e do conjunto de ações, além de estabelecer o marco 
referencial do Programa. Diversos temas integraram o diagnóstico editado em 1998, 
a saber: estudos existentes; quadro institucional; sócio-economia; regionalização; 
disponibilidade de água superficial; disponibilidade de água subterrânea; 
esgotamento sanitário; lixo domiciliar; poluição gerada pelas indústrias; problemas 
ambientais em áreas rurais; problemas ambientais em áreas urbanas; erodibilidade 
em áreas urbanas; mineração; ecossistemas significativos; situação das captações da 
CORSAN; qualidade da água; economia ambiental; encontros e debates e educação 
ambiental. 

Com base na importância dos temas (notadamente em termos ambientais e com 
destaque para as repercussões nos recursos hídricos) foram determinadas criticidades 
específicas, que serviram posteriormente para a priorização supramencionada. Neste 
sentido, podem ser relacionadas as seguintes criticidades temáticas: resíduos sólidos 
(geração de resíduos sólidos urbanos e sua destinação); esgotamento sanitário 
(população com sistemas adequados de esgotamento sanitário e cargas 
remanescentes de esgotos domésticos); poluição industrial (hídrica e resíduos 
sólidos); Unidades de Conservação e ecossistemas significativos (áreas protegidas, 
remanescentes da Mata Atlântica e mata ciliar); problemas ambientais em áreas 
urbanas (enchentes e erosão); problemas ambientais em áreas rurais (consumo de 
agrotóxico por área cultivada); disponibilidade de água superficial e subterrânea; 
Índice de Qualidade da Água (IQA); reflorestamento ambiental; situação dos pontos 
de captação da CORSAN e mineração.  

O diagnóstico editado em 1998 considerou, basicamente, dados e informações do 
período 1996/97, muitos dos quais já não são válidos para a realidade atual, haja 
vista a evolução e alteração natural do ambiente e das ações antrópicas ocorridas 
nestes últimos cinco anos e, principalmente, face às ações implementadas e obras 
implantadas neste período pelo próprio Pró-Guaíba. Assim, seguindo as orientações 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), com vistas à configuração do 
Módulo II (externadas por ocasião da realização do workshop sobre Marco Lógico, 
realizado em julho de 2003), surgiu a necessidade de atualização do marco 
referencial do Plano Diretor, o que significa a atualização do diagnóstico existente.  

A área de abrangência do estudo consiste na Região Hidrográfica do Guaíba, que 
possui uma área de 85.304,14 km2, correspondendo a cerca de 30% da área total do 
estado (280.476 km2). Abrange 251 municípios, total ou parcialmente localizados na 
Região Hidrográfica. A população residente, no ano de 2000, é de 6.836.508 
habitantes, com base no Censo IBGE, correspondendo à cerca de 67% da população 
total do Rio Grande do Sul e a 71% do PIB gaúcho. 

A Região Hidrográfica contém, ainda, duas áreas com características de conurbações 
existentes no estado, a Região Metropolitana de Porto Alegre – RMPA e a 
Aglomeração Urbana do Nordeste – AUNe. Nessas duas áreas, concentra-se a maior 
parte da população urbana e da atividade econômica do estado.  
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Esses números por si só demonstram a importância da Região Hidrográfica do 
Guaíba não apenas em relação ao estado, mas também, em termos regionais e 
nacionais. 

Quadro 4.4.1 - Características das Bacias Hidrográficas Integrantes da Região Hidrográfica do Guaíba 

BACIAS CÓDIGO ÁREA* (km2 POPULAÇÃO**(hab) ) DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA (hab/km2) 

Alto Jacuí G 50 16.063,29 579.097 36,1 
Baixo Jacuí G 70 14.407,85 296.290 20,6 
Caí G 30 4.978,76 485.798 97,6 
Gravataí G 10 2.012,80 1.532.714 761,4 
Lago Guaíba G 80 2.952,94 916.754 310,5 
Pardo G 90 3.637,76 205.493 56,5 
Sinos G 20 3.699,32 1.311.930 354,7 
Taquari-Antas G 40 26.414,69 1.154.877 43,7 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim G 60 11.136,73 383.253 34,4 
TOTAL - 85.304,14 6.866.206 80,5 

FONTE: * Atualização dos estudos de Regionalização. SEPG, 2003. 

** Projeção demográfica do IBGE para 2002, com distribuição estimada a partir da proporção espacial dos 
municípios nas bacias hidrográficas. 

Quadro 4.4.2 - Temas a Serem Atualizados (Diagnóstico: 2003) 

Tema Atualização Observação 
Levantamento dos Estudos Existentes sim agregar novos estudos 
Quadro Institucional sim gerar matriz institucional 
Levantamento Sócio-Econômico sim selecionar principais indicadores 
Regionalização sim alterações legais 
Disponibilidade de Água Superficial não - 
Disponibilidade de Água Subterrânea não - 
Sistemas de Esgotamento Sanitário sim atualização geral 
Lixo Domiciliar sim avaliar novos indicadores 
Poluição Gerada pelas Indústrias sim atualização geral 
Problemas Ambientais em Áreas Rurais sim agregar novos indicadores 
Problemas Ambientais em Áreas Urbanas sim agregar novos indicadores 
Potencial de Erodibilidade em Áreas Urbanas não - 
Diagnóstico Setorial da Mineração sim atualização geral 
Ecossistemas Significativos sim agregar novos indicadores 
Situação das Captações da CORSAN sim atualização geral 
Índice de Qualidade da Água sim incluir águas subterrâneas 
Economia Ambiental não - 
Encontros e Debates sim complementar análise existente 
Educação Ambiental sim atualização geral 
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O Diagnóstico do Pró-Guaíba utilizou o conceito de criticidades para a representação 
das situações relativas e comparativas entre municípios e bacias hidrográficas, 
espacializando tais informações através de mapas da RHG. 

4.4.2. Estudos Existentes 

Diversos estudos e trabalhos foram utilizados na atualização do Diagnóstico do Plano 
Diretor do Programa Pró-Guaíba. Entre as fontes de dados consultadas ressaltam-se 
os co-executores do Programa, que aportaram importantes estudos a partir dos quais 
foram descritas as situações presentes dos temas ora atualizados. 

De forma sintética, podem ser relacionados os seguintes principais estudos, cujos 
resultados foram disponibilizados entre 1998 e 2003: 

• Plano Diretor de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de Porto 
Alegre – PDRS. METROPLAN, 1998. 

• Diagnóstico da Poluição Hídrica Industrial na Região Hidrográfica do 
Guaíba. FEPAM, 2001. 

• Avaliação das Captações Superficiais da CORSAN. CORSAN, 2001. 

• Geração de Resíduos Sólidos Industriais na Região Hidrográfica do 
Guaíba. FEPAM, 2002. 

• Programa Pró-Guaíba, Subprograma Parques e Reservas, Projeto II - 
Estudos para Consolidação do Sistema de Parques e Reservas Naturais na 
bacia do Guaíba, Subprojeto II.2 - Mapeamento, Diagnóstico e 
Gerenciamento de Ambientes de Zonas Úmidas na Bacia do Guaíba, 
tendo em vista sua preservação ou conservação. Relatório Técnico. FZB, 
2002. 

• Programa Pró-Guaíba, Subprograma Parques e Reservas, Projeto II - 
Estudos para Consolidação do Sistema de Parques e Reservas Naturais na 
bacia do Guaíba, Subprojeto II.1 – Indicação e Implementação de Novas 
Áreas de Proteção na Bacia do Guaíba. Relatório Técnico. FZB, 2002. 

• Programa Pró-Guaíba, Subprograma Parques e Reservas, Projeto II - 
Estudos para Consolidação do Sistema de Parques e Reservas Naturais na 
bacia do Guaíba, Subprojeto II.3 – Preservação de Sítios Paleontológicos 
de Vertebrados da Bacia do Guaíba. Relatório Técnico. FZB, 2002. 

• Relatório da Qualidade do Ar 2001 – 2002. FEPAM, 2003. 

• Relatório Síntese: Rede de Monitoramento Ambiental do Pró-Guaíba – 
Avaliação Preliminar da Qualidade das Águas na Bacia Hidrográfica do 
Guaíba: IQA – Índice de Qualidade das Águas. FEPAM, 2003. 

Além desses estudos, deve-se destacar o Censo 2000, realizado pelo IBGE, bem 
como a Pesquisa Nacional do Saneamento Básico 2000. 
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4.4.3. Quadro Institucional 

A estrutura institucional da área ambiental do Rio Grande do Sul modernizou-se no 
ano de 1999 com a criação da Secretaria Estadual de Meio Ambiente - SEMA, 
através da Lei N° 11.362, de 22 de julho 1999. A criação de uma Secretaria de 
Estado focada na questão ambiental pode ser percebida sob diversos aspectos, dos 
quais destacam-se dois: (i) abriga o conjunto de órgãos ligados à temática ambiental, 
criando melhores condições para incrementar a articulação das políticas públicas 
para a área; (ii) eleva ao status de Secretaria de Estado a perspectiva ambiental, 
criando condições para que as questões ambientais dialoguem com as demais 
políticas públicas do Governo no primeiro escalão. 

A Matriz Institucional, apresentada a seguir, tem o objetivo de esquematizar o 
arcabouço institucional da área ambiental do Rio Grande do Sul, para possibilitar a 
análise da situação atual, enfatizando as alterações ocorridas após a criação da 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente em 1999. Com a criação da SEMA, as 
atribuições dos diferentes Sistemas não se alteraram, entretanto, as condições para 
sua articulação foram facilitadas. A Matriz visa identificar como se configura essa 
estrutura sob a coordenação da Secretaria Estadual do Meio Ambiente. É ressaltada a 
inserção do Programa Pró-Guaíba na estrutura institucional da área ambiental do 
Estado do Rio Grande do Sul. 
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Quadro 4.4.3 - Matriz Institucional 

Sistemas SISEPRA SERH SEUC 

Es
tru

tu
ra

 O
rg

an
iz

ac
io

na
l 

Instância Máxima de 
Deliberação CONSEMA Conselho de Recursos 

Hídricos.  CONSEMA 

Instância de Deliberação em 
Nível Local 

Conselhos Municipais de 
Meio Ambiente. Comitê de Bacia Conselho Gestor de Unidade 

de Conservação. 
Secretaria Executiva FEPAM Especifica para o Sistema FEPAM 
Órgãos Executivos FEPAM FEPAM, DRH DEFAP 

Suporte Técnico FEPAM Agência de Região 
Hidrográfica  

Fundo de Investimento Fundo de Meio Ambiente 
Fundo de Recursos Hídricos e 
Contas Correntes das 
Agências 

Fundo de Desenvolvimento 
Florestal 

Suporte à Pesquisa - - FZB 

Fu
nc

io
na

m
en

to
 e

 M
ec

an
is

m
os

 

Origem das Receitas do 
Fundo Relacionado 

Taxas por licenciamento, e 
multa correspondente. 

Taxa de outorga e multa 
correspondente. 

Taxa para fiscalização 
florestal e multa 
correspondente. 

- Receitas com concessões de 
obras de armazenamento. 

Receita de acesso a unidades 
de conservação.  

Uso de Instrumento 
Econômico - Cobrança pelo uso da água  - 

Operação e Monitoramento 
FEPAM e demais integrantes 
da Rede de Monitoramento do 
Pró-Guaíba. 

DRH, FEPAM, Rede de 
Monitoramento do Pró-
Guaíba, SIG e Agência de 
Região Hidrográfica. 

DEFAP e FZB 

Instrumento de Comando e 
Controle e Órgão 
responsável 

Licenciamento ambiental, 
auditoria ambiental e 
avaliação de risco (FEPAM). 

Outorga pelo uso da água e 
licenciamento ambiental 
(FEPAM –DRH/SEMA) 

Limitações de uso às unidades 
de conservação, e fiscalização 
da supressão de vegetação 
(DEFAP)  

Articulação da Sociedade Setorial por Estado e 
Municípios. 

Setorial por bacia hidrográfica 
e através de cada Comitê no 
Conselho Estadual. 

Setorial por UC e conforme o 
SISEPRA. 

Forma de representação Indicação do setor. Eleição entre pares em cada 
bacia. Convite e indicação do setor. 

Instrumento de Planejamento 
descentralizado 

Zoneamento Ecológico 
Econômico e Planos 
Ambientais Municipais 

Planos de Bacia e Plano 
Diretor do Pró-Guaíba. 

Planos de Manejo de 
Unidades de Conservação. 

Instância Deliberativa do 
Planejamento 
descentralizado. 

Prefeituras. Comitês de Bacia. DEFAP 

Instrumento de Abrangência 
Planejamento Estadual Plano Ambiental do Estado Plano Estadual de Recursos 

Hídricos 
Plano do Sistema de Unidades 
de Conservação do Estado 

Os grifos em azul ressaltam a institucionalização das ações do Programa Pró-Guaíba 
na área ambiental do Estado do Rio Grande do Sul. São ressaltadas estas duas ações 
do Programa pelo fato de ambas ocorrerem unicamente em função do Programa.  

4.4.4. Sócio-Economia 

A atualização do diagnóstico sócio-econômico está fundamentada em informações 
secundárias levantadas, trabalhadas e organizadas em um Banco de Dados, 
concebido para esta finalidade.  
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Os dados primários foram obtidos junto a organismos oficiais diversos, em especial a 
Fundação Instituto Brasileiro de Economia e Estatística – IBGE, a Fundação de 
Economia e Estatística – FEE, Secretarias de Estado, outros órgãos públicos e 
trabalhos realizados por consultores. Todos os dados foram levantados por município 
e, posteriormente, agregados por bacia e após para a Região Hidrográfica do Guaíba. 

A seguir são apresentados os principais resultados do diagnóstico,quanto à 
socioeconomia. 

Quadro 4.4.4 - População* Rural e Urbana, por Bacia, 2000  

Bacia 
Ano 2000 

Pop. Total % Pop. Urbana  % Pop. Rural % 
Alto Jacuí 582.878 8,7 453.547 77,8 129.331 22,2 
Baixo Jacuí 291.696 4,3 210.864 72,3 80.832 27,7 
Caí 467.897 7,0 384.880 82,3 83.017 17,7 
Gravataí 1.486.666 22,1 1.445.323 97,2 41.343 2,8 
Lago Guaíba 898.091 13,4 848.221 94,4 49.871 5,6 
Pardo 201.461 3,0 135.988 67,5 65.473 32,5 
Sinos 1.285.531 19,1 1.228.752 95,6 56.779 4,4 
Taquari-Antas  1.135.811 16,9 810.705 71,4 325.106 28,6 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 376.583 5,6 330.691 87,8 45.892 12,2 
Total 6.726.615 100,0 5.848.971 87,0 877.644 13,0 

Fonte: IBGE. 

* População proporcional calculada segundo a área dos municípios inserida em cada bacia. 

Quadro 4.4.5 - População Urbana e Rural, por Bacia,  2002 

Bacia 
 Ano 2002 

Pop. Total % Pop. Urbana % Pop. Rural % 
Alto Jacuí 579.097 8,4 452.407 78,1 126.690 21,9 
Baixo Jacuí 296.290 4,3 214.152 72,3 82.138 27,7 
Caí 485.798 7,1 400.275 82,4 85.523 17,6 
Gravataí 1.532.714 22,3 1.489.886 97,2 42.828 2,8 
Lago Guaíba 916.754 13,4 865.799 94,4 50.955 5,6 
Pardo 205.493 3,0 139.461 67,9 66.032 32,1 
Sinos 1.311.930 19,1 1.256.454 95,8 55.476 4,2 
Taquari-Antas  1.154.877 16,8 827.662 71,7 327.215 28,3 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 383.253 5,6 336.907 87,9 46.346 12,1 
Total 6.866.206 100,0 5.983.002 87,1 883.204 12,9 

Fonte: IBGE. 
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Quadro 4.4.6 - Domicílios Total, Urbano e Rural - 2000 

Bacia Dom. Rural Dom. Urbano Dom. Total % Rural % Urbano 
Alto Jacuí              35.240            134.896            170.136  20,7                   79,3  
Baixo Jacuí              24.723            62.512            87.235           28,3          71,7  
Caí              23.850            115.947            139.797           17,1          82,9  
Gravataí               12.560            438.878            451.438             2,8          97,2  
Lago Guaíba              14.566            270.468            285.034             5,1          94,9  
Pardo 18,438                          41.901             60.339           30,6          69,4  
Sinos              17.194            365.044            382.238             4,5          95,5  
TaquariAntas            89.687            245.407            335.094           26,8          73,2  
Vacacaí – Vacacaí-Mirim               13.798            98.683            112.481           12,3          87,7  
Total            250.055         1.773.736         2.023.791           12,4          87,6  

Fonte: IBGE. 

Obs.: Número de domicílios proporcional à área da Bacia Hidrográfica. 

Quadro 4.4.7 - Comunidades Indígenas na Área da RHG 

Etnia/ Bacia População (hab.)  Área (ha) Município 
Sinos    

Guarani Mbyá 49 2.285 Riozinho  
Guarani Mbyá 14 606 Caraá 
Guarani 25  Riozinho 
Guarani 80  Caraá 
Guarani 30  Estrela Velha 
Kaigang 74  São Leopoldo 
Total 272 2891  

RHG 3.706 4.297  

A bacia dos Sinos e do Caí também são privilegiadas em termos de IDH. A primeira 
apresenta 21 municípios, de 31, com IDH superior a 0,8, sendo o destaque para Ivoti, 
classificado como 8º na RHG e no Estado e o 30º no Brasil. A segunda apresenta 36 
municípios, de 42, com IDH superior a 0,8, sendo o destaque para Carlos Barbosa, 
Caxias do Sul, Ivoti, Nova Petrópolis, Farroupilha e Gramado, classificados 
respectivamente como 5º, 6º, 8º, 10º, 12º e 17º na RHG e no Estado e como 13º, 16º, 
30º, 46º, 54º e 66º no Brasil. 

Com relação à contribuição por bacia, observa-se que o maior volume de Produto 
Interno Bruto da RHG é gerado na bacia do rio Taquari-Antas, vindo imediatamente 
a seguir a dos Sinos e a do Lago Guaíba, Gravataí e Caí.  Vale ressaltar que, em 
1994,  a classificação por contribuição na geração do PIB era: Sinos – 1º , Lago 
Guaíba – 2º, Taquari-Antas – 3º.  
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Com relação aos índices per capita da população, por bacia, observa-se que o PIB  
per capita mais elevado da RHG é gerado na bacia do Caí, seguido do Lago Guaíba, 
do Taquari-Antas e dos Sinos. Em 1995, o ranking posicionava  Sinos em 1º; Lago 
Guaíba – 2º (que se mantém igual); Taquari-Antas – 3º (igual); Gravataí – 4º lugar 
(atualmente a bacia do Gravataí posiciona-se em último lugar); Caí, que hoje 
posiciona-se em primeiro lugar, ocupava a quinta posição em 1995. 

Quadro 4.4.8 - Região Hidrográfica do Guaíba – Produto Interno Bruto Proporcional e Produto 
Interno Bruto per capita, a preços de mercado – 2001 (R$) 

Bacia PIB per capita Ranking PIBpm Prop Ranking 
Alto Jacuí   6.144 7º 3.581.149.025  7º 
Baixo Jacuí   8.957 5º 4.441.851.455  6º 
Caí 14.707 1º 6.881.332.518  5º 
Gravataí    4.680 9º 6.958.280.803  4º 
Lago Guaíba 14.549 2º 11.694.036.220  3º 
Pardo   8.264 6º 1.664.791.810  9º 
Sinos 12.043 4º 15.481.925.959  2º 
Taquari-Antas 14.212 3º 16.142.456.127  1º 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim   4.704 8º 1.771.274.722  8º 
Total 10.037  68.617.098.639   

FONTE de Dados Brutos: FEE/Núcleo de Contabilidade Social. 

PIB do RS = R$ 97,3 bilhões; RHG corresponde a 70,5% do PIB estadual.   

Quadro 4.4.9 - Valor Adicionado Fiscal, por Setor de Atividade e Total (R$) 

Bacia 

Total Atacadista Varejista Indústria 

Nº 
Estab. 
Prop. 

 Valor 
Adicionado 
Fiscal Prop.  

Nº 
Estab. 
Prop. 

 Valor 
Adicionad

o Fiscal 
Proporc  

Nº 
Estab. 
Prop. 

 Valor 
Adicionad

o Fiscal 
Prop.  

Nº 
Estab. 
Prop. 

 Valor 
Adicionado 
Fiscal Prop.  

Alto Jacuí 12.530  877.450.684           812    314.541.568         9.969  289.814.745  1.749  273.094.371  

Baixo Jacuí 6.057  1.010.319.934           255      17.744.239         4.984   90.138.294  819  902.437.402  

Caí 5.647  645.285.389           349      30.416.105         3.667    85.692.436  1.631  529.176.849  

Gravataí 2.663    57.596.400           139       (5.950.002)        2.036    34.518.390  488  29.028.012  

Lago Guaíba 23.612  3.527.025.358        2.696     780.284.176      17.882  1.108.331.624  3.035  1.638.409.558  

Pardo  5.208  1.126.407.497           274    27.685.566         4.113  115.464.103  821  983.257.828  

Sinos  22.117  3.945.498.719        1.989  606.160.934      14.263  580.484.317  5.865  2.758.853.468  

Taquari-Antas 31.942  4.357.326.432        1.964  287.006.787      20.797  674.891.231  9.181  3.395.428.414  

Vacacaí –  Vacacaí-

Mirim 
9.115  534.093.723           582  122.331.334         7.591  249.361.485  942  162.400.903  

Total  118.890  16.081.004.138      9.060  2.180.220.708    85.301  3.228.696.625  24.529  10.672.086.804  
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Quadro 4.4.10 - Forma de Abastecimento de Água na RHG - 2000 

Bacia 
Número de Domícílios Rede 

Geral % Poço/ 
Nasc. % Outras 

Form. % 
Total Urbana Rural 

Alto Jacuí  170.136 134.896 35.240     130.149    74,5      29.999   19,3      9.988      6,2  
Baixo Jacuí  87.235 62.512 24.723     60.856    70,5      22.853   25,5        3.525      4,0  
Caí  139.797 115.947 23.850     102.900    75,3      34.108   22,8        2.788      1,9  
Gravataí  451.438 438.878 12.560     422.418    92,8      22.891     5,7      6.129      1,5  
Lago Guaíba  285.034 270.468 14.566 268.743        94,6      12.260     4,0        4.030      1,4  
Pardo  60.339 41.901 18.438       42.153    63,6     14.841    30,0        3.345      6,4  
Sinos  382.238 365.044 17.194     308.609    79,4    68.068   19,0        5.542      1,6  
Taquari-Antas  335.094 245.407 89.687     247.014    76,9      67.258   17,4      21.110      5,8  
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 112.481 98.683 13.798     94.987    81,2      15.193   16,6        2.301      2,2  

Total  2.023.792   1.773.736   250.056  1.677.8630    82,9  287.490  14,2    58.760      2,9  

Fonte de Dados Brutos: IBGE. 

Quadro 4.4.11 - RHG - Forma de Abastecimento de Água, por Situação de Domicílio - 2000 

Bacia 
Urbana Urbana 

Rede 
Geral % Poço/ 

Nasc. % Outra 
Forma % Rede 

Geral % Poço/ 
Nasc. % Outra 

Forma % 

Alto Jacuí  126.800 94,0 3.841 2,9 4.255 3,1 3.349 9,5 26.158 74,2 5.733 16,3 
Baixo Jacuí  58.468 93,5 2.922 4,7 1.123 1,8 2.389 9,7 19.932 80,6 2.402 9,7 
Caí  97.856 84,4 16,731 14,4 1.360 1,2 5.044 21,1 17.377 72,9 1.429 6,0 
Gravataí  418.090 95,2 15.782 3,6 5.006 1,1 4.328 34,5 7.109 56,6 1.123 8,9 
Lago Guaíba  263.031 97,2 4.846 1,8 2.591 1,0 5.712 39,2 7.415 50,9 1.439 9,9 
Pardo  39.432 94,1 1.497 3,6 972 2,3 2,721 14,8 13.344 72,4 2.374 12,8 
Sinos  307.089 84,1 53.654 14,7 4.301 1,2 1.520 8,9 14.432 83,9 1.241 7,2 
Taquari-
Antas  230.476 93,9 8.293 3,4 7.081 2,9 16.538 18,5 58.965 65,8 14.029 15,7 

Vacacaí –  
Vacacaí-
Mirim  

92.845 94,1 4.235 4,3 1.603 1,6 2.142 15,5 10.958 79,4 699 5,1 

Total 1.634.08
7 92,1 111.801 6,3 28.292 1,6 43.743 17,5 175.689 70,3 30.469 12,2 

Fonte de Dados Brutos: IBGE. 

Quadro 4.4.12 - RHG - Taxa de Alfabetização da População - 2000 

Bacia Taxa de Alfabetização (%)* 
Alto Jacuí 93,0 
Baixo Jacuí 90,2 
Caí 95,7 
Gravataí 95,9 
Lago Guaíba 96,0 
Pardo 92,5 
Sinos 95,8 
Taquari-Antas 94,4 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 92,6 
Total  95,0 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. * Com relação à população residente de 10 anos ou mais de idade. 
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Quadro 4.4.13 - Casos Notificados de Hepatite A na RHG 

Bacia Pop. Total 
2000 

Hepatite A 
2000 Índice Hepatite A 

2001 Índice Hepatite A 
2002 

Alto Jacuí        766.669  283      3,69  232     3,03  317 

Baixo Jacuí       611.524  285      4,66  126     2,06  111 

Caí    1.059.990  198      1,87  487     4,59  221 

Gravataí    2.513.817  895      3,56  331     1,32  222 

Lago Guaíba 1.994.098 674      3,38  254     1,27  267 

Pardo        319.179  110      3,45  22     0,69  19 

Sinos     1.756.680  412      2,35  236     1,34  234 

Taquari-Antas     1.802.335  429      2,38  630     3,50  367 

Vacacaí – Vacacaí-Mirim        517.263  99      1,91  200     3,87  337 

Total   11.341.555  3385      2,98  2518     2,22  2095 

Fonte : Secretaria Estadual da Saúde – DVE – Divisão de Vigilância Epidemiológica. 

Índice = percentual de casos/ 10.000 habitantes. 

Quadro 4.4.14 - RHG - Morbidade Hospitalar do SUS, por Bacia - Internações por Município e Ano 
competência - Período: Jan/1998-Jun/2003 - Lista Morbidades CID-10: Leptospirose 
icterohemorrágica, outras formas de Leptospirose e Leptospirose não especificada 

Município Pop. 2000 1999 2000 Índice 
2000 2001 2002 Índice 

2002 2003 

Alto Jacuí 830.747 12 63 1,08 64 46 0,79 33 

Baixo Jacuí 611.524 49 58 1,17 144 123 4,15 87 

Caí 970.810 28 122 2,61 94 58 1,19 48 

Gravataí 2.513.817 61 146 0,98 239 105 0,69 83 

Lago Guaíba 1.994.098 44 124 1,54 182 91 0,99 59 

Pardo 314.839 90 70 3,47 221 183 8,91 140 

Sinos 1.897.282 36 110 0,86 154 81 0,62 70 

Taquari-Antas 1.809.968 75 96 0,85 258 169 1,46 122 

Vacacaí – Vacacaí-Mirim 517.263 27 119 3,16 54 26 0,68 35 

Total 11.460.348 422 908 1,33 1410 882 1,28 677 

Fonte: Secretaria Estadual da Saúde. 

Índice = nº de casos (internações) /10.000 habitantes. 
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Quadro 4.4.15 - RHG - Morbidade Hospitalar do SUS - por local de residência; Internações por 
Município e Ano competência. Período:Jan/1998-Jun/2003- Lista Morb  CID-10: 
Morbidade Diarréica e outras morbidades  

Municípios População 
Morbidade Diarréica Índice Outras Intestinais Índice 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2000 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2000 

Alto Jacuí      766.669  539 567 500 433 395 223  65,22  271 279 319 330 254 86  41,61  

Baixo Jacuí      770.049  0 0 0 0 3 10         -    283 577 616 799 686 223  79,99  

Caí      979.942  1 0 11 0 7 10    1,12  170 150 383 492 436 167  39,08  

Gravataí 2.513.817 81 28 67 37 301 295    2,67  937 950 1594 1655 1610 722  63,41  

Lago Guaíba   1.994.098  70 22 49 12 213 221    2,46  783 839 1425 1504 1480 627  71,46  

Pardo      314.839  0 0 0 1 0 11         -    320 617 572 636 532 217  181,68  

Sinos   1.897.282  53 10 19 92 188 146    1,00  490 576 866 885 668 351  45,64  

Taquari-Antas   1.809.968  227 346 310 229 161 111  17,13  736 1116 1275 1410 1379 578  70,44  

Vacacaí –  
Vacacaí-Mirim      517.263  3 0 0 1 10 9         -    333 334 439 412 416 235  84,87  

Total 11.563.927 974 973 956 805 1278 1036    8,27  4323 5438 7489 8123 7461 3206  64,76  

Fonte: Secretaria Estadual da Saúde. 

Os índices foram calculados sobre o número de internações ocorridos em 2000. 

Índices = nº internações / cem mil habitantes. 

4.4.5. Diagnóstico do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A atualização do diagnóstico do sistema de esgotamento sanitário da Região 
Hidrográfica do Guaíba, a exemplo da determinação da situação em 1998, foi 
realizada com base nas seguintes fontes de dados e  informações: IBGE (Censo 2000 
e Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2000) e Operadores dos Sistemas de 
Esgotamento Sanitário (CORSAN, DMAE, SEMAE, COMUSA e SAMAE). Do 
IBGE foram obtidas as informações relativas às populações municipais para o ano de 
2002 (projeção), bem como os dados relativos à situação do saneamento, 
notadamente no que se refere ao esgotamento sanitário nos municípios. Os 
operadores forneceram informações específicas sobre os sistemas de esgotamento 
sanitários coletivos (coleta e tratamento) relativas ao ano de 2002. 
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Quadro 4.4.16 - Informações Sobre Tratamento de Esgotos – 2002 

Município Tipo de Sistema 
Nível de 

Eficiência em 
DBO5

População  
Atendida  (%) 

Cachoeirinha Lagoas de Estabilização 84,0 55.022 
Lagoa Aerada 72,0 12.071 

    

Canela [1] Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente 50,0 2.018 
    

Canoas Lodos Ativados 87,0 11.280 
    

Estância Velha Valos de Oxidação 96,0 1.674 
    

Esteio Tanques Imhoff 60,0 4.498 
    

Gramado [2] Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente 85,0  
    

Gravataí 
Lodos Ativados 83,0 4.043 
Lagoas de Estabilização 75,0 3.841 
Lagoa Aerada 73,0 5.297 

    

Novo Hamburgo Lodos Ativados com Aeração 68,0 5.800 
    

São Leopoldo [3] Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente 85,0 14.840 
    

Sapucaia do Sul Lodos Ativados c/ Ação Prolongada 98,0 7.347 
    

Fonte: Operadores dos Sistemas (2003) - CORSAN; COMUSA; DMAE; SAMAE; SEMAE. 

[1] Informações do Diagnóstico do Sistema de Esgotamento Sanitário (Anexo 7); 1998. 

[2] Não foi informada a população atendida pelo Sistema.   

[3] Informações do Diagnóstico do Sistema de Esgotamento Sanitário (Anexo 7); 1998. 

Quadro 4.4.17 - População em Função do Tipo de Sistema Utilizado – 2002  

Bacia 
Hidrográfica 

População 
Total 

na Bacia 

População por Tipo de Sistema Utilizado (2002) 

Canalização 
Mista 

Decantação 
Infiltração 

Sistema 
com Rede 

Sistema com 
Rede e 

Tratamento 

Soluções 
Inadequada

s 
Alto Jacuí 424.544 38.030 269.838 13.637 6.697 96.342 
Baixo Jacuí 317.430 85.293 147.344 2.584 18.253 63.956 
Caí 518.500 259.282 173.507 71.398 9.539 4.774 
Gravataí 893.120 349.207 109.052 177.182 138.686 118.993 
Lago Guaíba 1.383.845 480.459 28.669 589.669 280.171 4.877 
Pardo 136.636 49.478 84.035 349 2.774 0 
Sinos 1.291.347 1.022.057 99.755 87.446 57.548 24.541 
Taquari-Antas 1.182.934 482.155 533.709 78.403 13.185 75.482 
Vacacaí – Vacacaí-
Mirim 337.561 53.958 112.483 10.683 110.346 50.091 

TOTAL 6.485.917 2.819.919 1.558.392 1.031.351 637.199 439.056 

Fonte: Dados brutos de IBGE (2000-2002); Pró-Guaiba (1998); Operadores dos Sistemas (1997-1998). 
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Quadro 4.4.18 - Percentual da População em Função do Tipo de Sistema Utilizado - 2002 

Bacia 
Hidrográfica 

População 
Total 

na Bacia 

Percentual da População por Tipo de Sistema Utilizado (2002) 

Canalização 
Mista 

Decantação 
Infiltração 

Sistema 
com Rede 

Sistema com 
Rede e 

Tratamento 

Soluções 
Inadequada

s 
Alto Jacuí 424.544 9,0 63,6 3,2 1,6 22,7 
Baixo Jacuí 317.430 26,9 46,4 0,8 5,8 20,1 
Caí 518.500 50,0 33,5 13,8 1,8 0,9 
Gravataí 893.120 39,1 12,2 19,8 15,5 13,3 
Lago Guaíba 1.383.845 34,7 2,1 42,6 20,2 0,4 
Pardo 136.636 36,2 61,5 0,3 2,0 0,0 
Sinos 1.291.347 79,1 7,7 6,8 4,5 1,9 
Taquari-Antas 1.182.934 40,8 45,1 6,6 1,1 6,4 
Vacacaí – Vacacaí-
Mirim 337.561 16,0 33,3 3,2 32,7 14,8 

TOTAL (%) 100,00 43,48 24,03 15,90 9,82 6,77 

Fonte: Dados brutos de IBGE (2000-2002); Pró-Guaiba (1998); Operadores dos Sistemas (1997-1998). 

 

Quadro 4.4.19 - Cargas Totais Brutas e Remanescentes de DBO5 – 2002 

Bacia Hidrográfica Carga Bruta 
Total (kg/dia) 

Carga Remanescente 
Total (kg/dia) 

Alto Jacuí 17.723 3.992 
Baixo Jacuí 13.687 3.901 
Caí 27.741 12.516 
Gravataí 41.802 21.067 
Lago Guaíba 74.464 46.606 
Pardo 7.378 2.049 
Sinos 68.407 33.695 
Taquari-Antas 59.802 21.845 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 15.523 3.200 
Total da Bacia 326.530 148.873 

Fonte: Dados brutos IBGE (2000/2002) e Operadores dos Sistemas (2003). 

Quadro 4.4.20 - Contribuição da Carga Bruta de DBO5 – 2002 

Unidade Espacial Carga Bruta (kg/dia) Participação (%) 
Região Metropolitana de Porto Alegre [1] 180.790,367 55,4 
Aglomeração Urbana do Nordeste [2] 33.494,310 10,2 
Restante da Região 112.245,408 34,4 
Toda a Região 326.530,085 100,0 

Fonte: Dados brutos IBGE (2000/2002) e Operadores dos Sistemas (2003). 

[1] RMPA: Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Charqueadas, Dois Irmãos, Eldorado do Sul, Estância 
Velha, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Ivoti, Nova Hartz, Novo Hamburgo, Parobé, Portão, Porto Alegre, 
São Leopoldo, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Triunfo e Viamão. 

[2] AUNE: Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Monte 
Belo do Sul, Nova Pádua, Santa Tereza e São Marcos. 
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Quadro 4.4.21 - Número de Municípios Conforme Carga Remanescente – 2002 

Bacia Hidrográfica Carga Rem. 
< 1.000 kg/dia 

Carga Rem. 
entre 1.000 e 5.000 kg/dia 

Carga Rem. 
> 2.500 kg/dia 

Alto Jacuí 48 1 0 
Baixo Jacuí 27 0 0 
Caí 41 0 1 
Gravataí 3 4 2 
Lago Guaíba 10 1 2 
Pardo 13 0 0 
Sinos 24 3 4 
Taquari-Antas 110 1 1 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 13 1 0 
Total da Bacia [1] 289 11 10 

Fonte: Dados brutos IBGE (2000/2002) e Operadores dos Sistemas (2003).  

[1] Alguns municípios encontram-se em mais de uma bacia hidrográfica.  

As figuras a seguir apresentam os mapas com a situação atual dos sistemas de 
esgotamento sanitário na Região Hidrográfica do Guaíba, em termos do percentual 
da população com soluções inadequadas e das cargas remanescentes de DBO5

 

Figura 4.4.1 - Cargas Remanescentes de DBO5 

. Essas 
situações estão representadas através de graus de criticidades, consideradas segundo 
as faixas especificamente estabelecidas. 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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Figura 4.4.2 - População com Soluções Inadequadas de Esgotamento Sanitário 

4.4.6. Diagnóstico do Lixo Domiciliar 

A atualização do diagnóstico do lixo domiciliar foi realizada com base nos estudos 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e no banco de dados da 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental – FEPAM (Fonte: SRU/DISA/FEPAM - 
Julho/2003). 

A atualização das criticidades referentes aos resíduos domésticos manteve os 
critérios já utilizados no Plano Diretor de Controle e Administração Ambiental da 
Região Hidrográfica do Guaíba (METROPLAN, 1998), que são o déficit de coleta e 
a forma de disposição final. No presente estudo, ambos os critérios sofreram 
adaptações metodológicas. 

Para a avaliação do déficit de coleta foram estabelecidos os seguintes intervalos para 
as criticidades: 

• Criticidade Baixa (situação boa) – Percentual de domicílios com lixo 
coletado superior a 90%; 

• Criticidade Média (situação regular) – Percentual de domicílios com lixo 
coletado superior a 70% e inferior a 90%; 

• Criticidade Alta (situação crítica) – Percentual de domicílios com lixo 
coletado inferior a 70%. 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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A avaliação da criticidade referente à destinação final dos resíduos foi utilizada a 
seguinte distribuição: 

• Criticidade Baixa (situação resolvida) – quando o município possui 
Licença de Operação (em vigor) para Aterro Sanitário ou Aterro 
Controlado em área no município, ou quando o mesmo realiza disposição 
em Aterro Sanitário licenciado em outro município; 

• Criticidade Média (situação problemática com encaminhamento) – 
quando a Licença de Operação está vencida, o município conta apenas 
com Licença Prévia ou de Instalação, ou o município tem um Termo de 
Conduta Ambiental (TCA) e vem cumprindo as exigências; 

• Criticidade Alta (situação crítica) – Quando o município opera sem 
qualquer licença da FEPAM (NL), ou possui auto de infração não 
apresentando nenhum encaminhamento de solução.  

Os mapas com as criticidades atuais, relativas à coleta e à destinação dos resíduos 
sólidos domiciliares, são apresentados a seguir. Embora não seja possível uma 
comparação específica entre as situações atual e a apresentada no Diagnóstico de 
1998, em razão da utilização de metodologias diversas, pode-se afirmar que houve 
melhora geral quanto à coleta e destinação do lixo domiciliar na Região Hidrográfica 
do Guaíba, notadamente na RMPA. 

 

Figura 4.4.3 - Situação Atual da Coleta de Lixo Domiciliar - 2002 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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Figura 4.4.4 - Situação Atual da Destinação do Lixo Domiciliar - 2002 

4.4.7. Diagnóstico da Poluição Gerada pelas Indústrias 

A atualização do diagnóstico da poluição gerada pelas indústrias foi realizada com 
base em relatórios específicos, elaborados pela FEPAM, englobando tanto os 
efluentes líquidos quanto os resíduos sólidos. A apresentação da situação atual é 
realizada, a seguir, contemplando de forma individualizada estes dois aspectos. 

4.4.7.1. Efluentes Líquidos 

A atualização do diagnóstico da Poluição Industrial, no que se refere aos efluentes 
líquidos, baseou-se no relatório da FEPAM emitido em 2001, que apresenta os dados 
relativos ao ano de 2000, atualizando o diagnóstico de 1998. Do universo das 
indústrias localizadas na Região Hidrográfica do Guaíba, foram selecionadas aquelas 
com potencial poluidor hídrico mais significativo. A análise dos dados permitiu 
quantificar as cargas poluidoras de origem orgânica e de metais pesados e avaliar as 
reduções das mesmas devido aos sistemas de tratamento de efluentes líquidos 
industriais em operação. 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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Quadro 4.4.22 - Distribuição do Número de Indústrias por Setor e por Bacia Hidrográfica 

Setor Industrial 

Bacia Hidrográfica 

Alto 
Jacuí 

Baixo 
Jacuí Caí Gra-

vataí 

Lago 
Guaíb

a 
Pardo Sinos 

Taqua
ri 

Antas 

Vaca- 
caí 

Metalúrgica 38 16 257 176 148 16 198 172 23 

Alimentar 123 36 182 105 107 56 105 282 39 
Mecânica 23 10 134 87 64 20 121 42 6 
Bebida 9 4 88 9 9 4 14 268 4 
Gráfica 22 2 26 31 78 4 46 53 8 
Química 9 1 41 56 48 5 57 31 7 
Couro 1 0 19 2 0 2 80 27 1 
Minerais Não Metálicos 38 0 5 5 9 0 3 51 1 
Mobiliário 2 0 13 2 2 2 0 34 1 
Papel 1 0 2 5 3 1 4 3 0 
Mat. Elétrico 1 0 14 14 9 0 2 3 0 
Diversa 1 0 9 1 2 1 10 18 0 
Farmacêutica 1 0 2 4 23 0 0 0 0 
Têxtil 0 0 5 0 6 0 9 3 0 
Madeira 0 0 6 1 0 0 1 4 0 
Usina Termelétrica 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 269 70 803 498 508 111 650 991 90 

Quadro 4.4.23 - Distribuição da vazão de efluentes industriais e sanitários lançados na Região 
Hidrográfica do Guaíba, em m³/ano 

Bacia Hidrográfica Vazão Industrial Vazão Sanitário % Industrial/Total 
Alto Jacuí 2.138.937 26.190.976 8% 

Baixo Jacuí e Pardo 3.289.072 27.378.701 11% 

Caí 11.680.271 32.172.370 27% 

Gravataí 5.646.807 61.250.598 8% 

Lago Guaíba 15.846.407 72.592.455 18% 

Sinos 18.308.914 77.657.202 19% 

Taquari-Antas 14.734.465 74.461.554 17% 

Vacacaí – Vacacaí-Mirim 550.210 21.850.703 2% 

TOTAL 72.195.083 393.554.563 16% 
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Quadro 4.4.24 - Distribuição da Carga de DBO5, em t/ano, de Origem Industrial e Doméstica, 
Lançada na Região Hidrográfica do Guaíba, por Bacia 

Bacia Hidrográfica Carga DBO5 Carga DBO 
(industrial) 

5 Relação Industrial / 
Total 

 
(doméstica) 

Alto Jacuí 617 529 54% 
Baixo Jacuí e Pardo 319 1.267 20% 
Caí 947 2.674 26% 
Gravataí 559 8.798 6% 
Lago Guaíba 276 12.961 2% 
Sinos 961 7.907 11% 
Taquari-Antas 2.017 3.234 38% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 185 963 16% 
TOTAL 5.880 38.335 13% 

 

 

Figura 4.4.5 - Poluição Industrial por Efluentes Líquidos, de Natureza Orgânica 

4.4.7.2. Resíduos Sólidos 

A atualização do tema resíduos sólidos industriais baseou-se no relatório sobre a 
geração dos resíduos sólidos industriais na Região Hidrográfica do Guaíba, de 
responsabilidade da FEPAM e emitido em 2002. 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Santa Cruz do Sul 
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Quadro 4.4.25 - Classes de Criticidade a Partir dos Volumes de Resíduos Gerados 

Atributo Resíduo Classe I Valores (tonelada/ano) 
Alta criticidade Acima de 5.000 
Média criticidade De 1.000 a 5.000 
Baixa criticidade Menor que 1.000 

Atributo Resíduo Classe II Valores (tonelada/ano) 
Alta criticidade Acima de 100.000 
Média criticidade De 10.000 a 100.000 
Baixa criticidade Menor que 10.000 

Quadro 4.4.26 - Distribuição da Quantidade de Resíduos Sólidos Industriais Classe I Gerados por 
Bacia Hidrográfica 

Bacias Resíduos classe I (t/ano) Resíduos classe II (t/ano) 
Alto Jacuí 1.157 85.373 
Baixo Jacuí 26.859 147.918 
Caí 41.126 246.996 
Gravataí 11.618 69.662 
Lago Guaíba 3.352 138.859 
Pardo 702 32.046 
Sinos 67.854 209.286 
Taquari-Antas 51.427 459.676 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 1.232 14.916 

 

Figura 4.4.6 - Geração de Resíduos Sólidos Industriais de Classe I 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Santa Cruz do Sul 
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Figura 4.4.7 - Geração de Resíduos Sólidos Industriais de Classe II  

4.4.8. Problemas Ambientais em Áreas Rurais 

A agricultura praticada em escala comercial é dependente de um permanente aporte 
de insumos, dos quais o uso de agrotóxicos e fertilizantes, talvez, sejam os mais 
significativos, não só pelos volumes usualmente empregados, mas, também, pela 
unicidade, isto é, o uso regular e constante de um mesmo produto ou princípio de 
funcionamento, fortemente prejudicial ao meio ambiente. 

Para a atualização do tema Problemas Ambientais em Áreas Rurais, foram 
considerados os mesmos aspectos já levantados no Diagnóstico de 1998 (relativos ao 
ano de 1996), apenas atualizados para o ano de 2001. Nessa atualização foram 
consideradas, basicamente, as culturas mais importantes pela extensão cultivada e 
potencial de causar impactos em decorrência das práticas adotadas. No Quadro 
4.4.39 estão relacionadas as áreas cultivadas por bacia. 

 

 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Santa Cruz do Sul 
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Quadro 4.4.27 - Áreas cultivadas, em ha, com as diversas culturas por bacia1 

Bacias 
 Arroz Irrigado Batata Fumo Maçã Milho Soja Trigo Uva Total 

1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 1996 2001 

Alto Jacuí 27.015 71.350 2.552 2.840 21.259 32.380  0 200.245 192.240 543.095 745.789 121.480 139.744  934 915.646 1.185.277 

Baixo Jacui  91.904  683  41.463  160  88.880 0 52.842 0 6.150  171  282.253 

Caí 6.150 10.347 4.242 5.060 35 47 1.050 2.327 36.425 35.192 0 0 0 0 7.480 6.495 55.382 59.468 

Gravatai 31.764 30.657 120 88 530 30  0 7.782 3.936 0 0 0 0  0 40.196 34.711 

Lago Guaiba 19.825 50.657  132 3.250 7.940  0 2.480 8.793 0 0 0 0  68 25.555 67.458 

Pardo/Baixo Jacuí 31.460 [2] 21.500 505 1.183 34.183 49.630 122 0 55.657 65.650 16.315 22.830 1.650 2.260  179 139.892 163.053 

Sinos 5.495 17.972 1.060 3.291 100 294 1.032 522 11.650 14.837 0 0 0 0 392 373 19.729 37.289 

Taquari-Antas 6.800 18.812 8.722 14.245 38.525 44.895 8.468 13.286 316.806 352.120 169.332 227.039 17.450 39.079 18.239 28.085 584.342 737.561 

Vacacaí 80.550 126.475 400 1.829 1.500 1.955  0 18.100 38.980 47.250 124.250 5.900 15.955  232 153.700 309.676 

Totais 209.059 441.675 17.601 31.352 99.382 180.635 10.672 18.296 649.145 800.628 777.988 1.174.751 148.476 205.189 26.111 38.538 1.934.442 2.878.747 

1 Dados de 1996 fornecidos pelo Depto. de Estatística da EMATER/RS-ASCAR,dados de 2001 fornecidos pelo IBGE. 

2 Dados de 1996 considerando Baixo Jacuí + Pardo; dados de 2001 considerando somente Pardo. 

Campo em branco: dado não disponível. 



UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 
 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 
 

63 
 

Quadro 4.4.28 - Área cultivada, agrotóxicos (kg ou l), fertilizantes (t) e embalagens consumidos na Região Hidrográfica do Guaíba 

Item Ano Alto Jacuí Baixo Jacui Cai Gravatai Lago Guaiba Pardo/Baixo 
Jacuí Sinos [1] 

Taquari/Anta
s Vacacaí Total 

Área cultivada 
1996 915.646  55.382 40.196 25.555 139.891 19.729 584.342 153.700 1.934.441 
2001 1.185.277 282.253 59.468 34.711 67.458 163.053 37.289 737.561 309.676 2.876.746 

Rel. área cultivada/  
área. Total 

1996 0,5737  0,1103 0,1943 0,0914 0,0769 0,0531 0,2217 0,1346  
2001 0,7378 0,1959 0,1194 0,1703 0,2282 0,4425 0,1000 0,2792 0,2780  

Herbicidas 
1996 2.570.374  22.825 27.714 16.108 51.423 9.946 1.049.480 69.462 3.817.332 
2001 3.927.287 787.648 101.601 37.132 97.005 391.721 43.799 2.386.995 579.168 8.352.256 

Inseticidas 
1996 55.574  75.097 841 3.349 38.057 10.370 262.473 3.641 449.402 
2001 692.415 137.716 203.253 1.770 7.925 95.807 104.044 892.412 65.498 2.200.840 

Fungicidas 
1996 152.358  510.848 0 0 0 58.600 1.290.698 0 2.012.504 
2001 259.858 18.484 704.901 34.293 67.390 13.994 75.589 2.841.466 41.700 4.057.675 

Totais de agrotóxicos 
consumidos 

1996 2.778.306  608.770 28.555 19.457 89.480 78.916 2.602.651 73.103 6.279.238 
2001 4.879.560 939.848 1.009.755 38.902 104.930 501.522 223.432 6.120.873 686.366 14.681.079 

Rel. agrotóxico/ área 
cultivada kg/ha 

1996 3,03  10,99 0,71 0,76 1,63 4,00 4,45 0,47 4,70 
2001 4,11 3,32 16,98 1,12 1,55 3,07 5,99 8,29 2,21 5,10 

Nitrogênio 
1996 6.671  671 860 1.001 6.808 302 9.632 2.262 28.208 
2001 10.156 8.562 1.834 948 2.089 5.326 898 16.989 5.394 52.196 

Fósforo 
1996 29.546  1.804 1.572 1.218 7.203 751 21.546 5.557 69.197 
2001 51.176 14.215 2.731 1.371 3.058 8.511 1.305 34.049 13.540 129.956 

Potássio 
1996 29.760  1.739 1.576 1.257 7.609 704 21.614 5.568 69.829 
2001 67.848 16.517 2.561 1.371 3.503 11.735 1.244 40.448 16.116  

Totais de fertilizantes 
consumidos 

1996 65.977  4.212 4.009 3.477 21.620 1.758 52.792 13.387 167.233 
2001 129.180 39.294 7.126 3.690 8.650 25.572 3.447 91.486 35.050 304.201 

Total Embalagens  
1996 1.893.846  247.579 33.991 36.323 461.149 50.170 2.098.574 171.662 4.993.294 
2001 2.308.989 378.410 153.492 8.774 43.659 276.799 48.528 1.321.247 184.726 4.724.621 

[1] Dados de 1996 considerando Baixo Jacuí + Pardo; dados de 2001 considerando somente Pardo. 
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Figura 4.4.8 - Criticidade Quanto ao Uso de Agrotóxicos 

Quadro 4.4.29 - População de Suínos e Carga de DBO5 Gerada, por Bacia Hidrográfica 

Bacia Hidrográfica Pop. Suínos 
(cab.) 

Carga Bruta 
[DBO5

Área da Bacia 
(km] 

(kg/dia)* 
2

Taxa Carga Bruta/Área 
(kg/dia/km) 2) 

Alto Jacuí 341.507 81.962 16.063,29 5,102 
Baixo Jacuí 179.347 43.043 14.407,85 2,987 
Caí 210.612 50.547 4.978,76 10,153 
Gravataí 51.758 12.422 2.012,80 6,171 
Lago Guaíba 74.204 17.809 2.952,94 6,031 
Pardo 207.127 49.710 3.637,76 13,665 
Sinos 63.919 15.341 3.699,32 4,147 
Taquari-Antas 1.329.068 318.976 26.414,69 12,076 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 71.892 17.254 11.136,73 1,549 
TOTAL 2.529.434 607.064 85.304,14 7,116 

* Carga Bruta DBO5 = 240 g/dia/cab. (equivalente a 4,5 vezes a carga humana). 

Considerando as seguintes faixas de criticidade, para as cargas brutas geradas de DBO5

• Criticidade Baixa: carga bruta < 5 kg/dia/km2 

: 

• Criticidade Média: carga bruta entre 5 e 10 kg/dia/km2 

• Criticidade Alta: carga bruta > 10 kg/dia/km2 
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Figura 4.4.9 - Criticidade Quanto à Geração de Carga Orgânica de Origem Suína 

 

4.4.9. Problemas Ambientais em Áreas Urbanas 

A atualização do diagnóstico, quanto aos problemas ambientais em áreas urbanas, 
concentrou-se nos seguintes aspectos: acidentes com cargas perigosas, suscetibilidade a 
deslizamentos e enchentes e qualidade do ar.  
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Figura 4.4.10 - Criticidades quanto a Acidentes com Cargas Perigosas 

 

Quadro 4.4.30 - Áreas Urbanas com Declividades Superiores a 30 Graus 

Bacia Hidrográfica Áreas urbanas (ha) Participação Áreas urbanas > 30º Participação 
Alto Jacuí 8.864,84 8,16% 1.796,71 19,30% 
Baixo Jacuí 5.067,93 4,66% 196,57 2,11% 
Caí 8.981,17 8,27% 1.110,57 11,93% 
Gravataí 17.271,12 15,90% 335,53 3,60% 
Lago Guaíba 14.545,72 13,39% 284,54 3,06% 
Pardo 3.426,42 3,15% 204,50 2,20% 
Sinos 22.093,21 20,33% 357,39 3,84% 
Taquari-Antas 21.875,49 20,13% 4.089,96 43,93% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 6.528,93 6,01% 934,29 10,04% 

TOTAL 108.654,83 100,00% 9.310,06 100,00% 
 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz  Alta 

• Santa Maria 
• Santa Cruz do Sul 
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Figura 4.4.11 - Criticidades Quanto a Deslizamentos em Áreas Urbanas 

 

Quadro 4.4.31 - Distribuição das Áreas Urbanas Localizadas em Planícies 

Bacia Hidrográfica Áreas urbanas 
(ha) Participação Áreas urbanas em 

planície (ha) Participação 

Alto Jacuí 8.864,84 8,16% 192,56 0,56% 
Baixo Jacuí 5.067,93 4,66% 1.352,39 3,94% 
Caí 8.981,17 8,27% 1.405,37 4,09% 
Gravataí 17.271,12 15,90% 12.786,16 37,24% 
Lago Guaíba 14.545,72 13,39% 6.292,54 18,33% 
Pardo 3.426,42 3,15% 399,70 1,16% 
Sinos 22.093,21 20,33% 10.467,51 30,48% 
Taquari-Antas 21.875,49 20,13% 514,67 1,50% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 6.528,93 6,01% 925,72 2,70% 

TOTAL 108.654,83 100,00% 34.336,62 100,00% 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 
• Santa Cruz do Sul 
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Figura 4.4.12 - Criticidades Quanto a Enchentes em Áreas Urbanas 

 

4.4.10. Diagnóstico Setorial da Mineração 

A atualização do diagnóstico setorial da mineração orientou-se através de metodologia 
específica, objetivando determinar as situações relativas às criticidades atuais. Essas 
criticidades foram obtidas através da utilização do banco de dados da FEPAM que 
contém a situação dos licenciamentos da atividade junto a esse órgão. 

Foram avaliados os processos que continham Licença de Operação – LO. As LO foram 
classificadas em LO em vigor e LO vencidas. A contagem de LO em vigor considerou 
tanto as LO em vigor como as LO em vias de serem assinadas, uma vez que essas 
podem ser consideradas ativas. 

Com objetivo de estabelecer uma ponderação para a avaliação da importância da 
mineração no contexto do município em relação à RHG, foi obtida a média de 
empreendimentos mineiros por município a partir do número total de LO da RHG, 
obtendo-se o valor médio de seis empreendimentos por município. A importância da 
atividade mineira foi expressa conforme o Quadro 4.4.32. 

• Porto Alegre 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 
• Santa Cruz do Sul 
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Quadro 4.4.32 - Valoração da Importância da Atividade Mineira 

Importância LO para atividades de mineração 
0 Municípios que não têm registros de LO  
1 Municípios que apresentam quantidade de LO igual ou inferior a seis (média) 
2 Municípios que apresentam quantidade de LO superior a seis (média) 

 

Para determinação do valor da criticidade foi calculada a relação de LO vencidas por 
LO totais e multiplicado esse resultado pelo valor da importância, sendo determinados, 
então, os intervalos apresentados no Quadro 4.4.33. 

Quadro 4.4.33 - Intervalos de Criticidade para a Atividade Mineira 

Intervalo Criticidade  
0 a 0,67 Criticidade baixa 

0,68 a 1,33 Criticidade média 
1,34 a 2,00 Criticidade alta 

 

A Figura 4.4.13 apresenta o mapeamento das criticidades quanto à atividade mineira nos 
municípios da Região Hidrográfica do Guaíba. 

 

Figura 4.4.13 - Criticidade Quanto às Atividades de Mineração 

• Caxias do Sul 

• Cruz Alta 

• Santa Maria 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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Quadro 4.4.34 - Municípios com Alta Criticidade 

Município Bacias Hidrográficas 
Butiá Baixo Jacuí   
Caçapava do Sul Baixo Jacuí  Vacacaí – Vacacaí-Mirim  
Campo Bom Sinos   
Carazinho Alto Jacuí   
Encruzilhada do Sul Baixo Jacuí   
Estrela Taquari-Antas   
Farroupilha Taquari-Antas  Caí  
Feliz Caí   
Lajeado Taquari-Antas   
Montenegro Caí Taquari-Antas Baixo Jacuí 
Nova Prata Taquari-Antas   
Parai Taquari-Antas   
Parobé Sinos   
Protásio Alves Taquari-Antas   
Restinga Seca Vacacaí – Vacacaí-Mirim Alto Jacuí  
Santa Maria Vacacaí – Vacacaí-Mirim   
Santo Antônio da Patrulha Sinos Gravataí  
São Jerônimo Baixo Jacuí   
São Leopoldo Sinos   
Sapucaia do Sul Sinos   
Taquara  Sinos Gravataí  
Viamão Gravataí Lago Guaíba  
Vila Flores Taquari-Antas   

Quadro 4.4.35 - Proporção das Criticidades por Bacia Hidrográfica 

Bacia Hidrográfica 
Proporção das Criticidades (%) 

Alta Média Baixa Não Ocorre 
Alto Jacuí 6 12 18 64 
Baixo Jacuí 19 36 15 30 
Caí 7 33 41 19 
Gravataí 33,3 33,3 33,3 0 
Lago Guaíba 8 15 62 15 
Pardo 0 25 17 58 
Sinos 19 35 36 10 
Taquari-Antas 8 19 29 44 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 20 27 26 27 
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4.4.11. Ecossistemas Significativos 

As análises aqui desenvolvidas tiveram como base os dados disponíveis no Sistema de 
Informação Geográfica do Pró-Guaíba (SIGPROGB), acrescidos de informações 
obtidas nas seguintes fontes: 

• DEFAP (Departamento de Florestas e Áreas Protegidas); 

• FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis 
Roessler); 

• FZBRS (Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul); 

• FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 

• IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis); 

• MMA (Ministério do Meio Ambiente); 

• CI (Conservation International do Brasil); 

• SMAM (Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre). 

Para a definição das áreas mais importantes com vistas à conservação da vida silvestre, 
foi considerado o seguinte conjunto de dados: i) os remanescentes de vegetação 
florestal mapeados pelo Atlas de Remanescentes Florestais da Mata Atlântica 
(FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA/INPE, 2002); ii) as áreas úmidas mapeadas 
pela Fundação Zoobotânica no âmbito do Pró-Guaíba (FZB/RS, 2000); e iii) as áreas 
prioritárias para a conservação da biodiversidade da mata atlântica e campos sulinos 
(MMA, 2000). Além disso, foi também avaliado o percentual de áreas protegidas com 
relação às regiões fitoecológicas incluídas na região de abrangência do estudo (IBGE, 
1986). 
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Quadro 4.4.36 - Unidades de Conservação com Polígonos Disponíveis na Base de Dados 

Unidade de Conservação Jurisdição Área na bacia 
(ha)+ 

APA de Caraá Municipal 11.205,17 
APA de Osório Municipal 4757,63 
APA de Riozinho Municipal 24.758,57 
APA do Banhado Grande* Estadual 131.217,14 
APA microbacia Lajeado da Cruz* Municipal 6.609,15 
APA Rota do Sol Estadual 19.282,85 
Área das Usinas Bugres e Canastra* Particular 1.044,58 
Estação Ecológica de Aracuri-Esmeralda* Federal 264,39 
FLONA de São Francisco de Paula* Federal 1.331,26 
FLONA de Canela* Federal 550,79 
FLONA de Passo Fundo* Federal 1.048,43 
Fund. Ecol. Cult. Soc. Guabijuense* Particular 30,87 
Área da Usina de Itaúba* Particular 618,64 
Jardim Botânico de Porto Alegre* Estadual 40,17 
Parque Copesul de Proteção Ambiental* Particular 77,30 
Parque do Caracol* Estadual 64,84 
Parque Estadual de Itapuã* Estadual 843,98 
Parque Estadual Delta do Jacuí* Estadual 16.109,01 
Parque Estadual de Tainhas* Estadual 5.071,31 
Parque Municipal do Morro do Osso* Municipal 123,98 
Parque Nacional da Serra Geral Federal 2.043,26 
Parque Nacional dos Aparados da Serra Federal 1.960,46 
Parque Saint-Hilaire* Municipal 1.148,62 
Parque Zoológico de Sapucaia* Estadual 163,56 
Área da Usina de Passo do Inferno* Particular 99,17 
Ref. de Vida Silv. Ban. dos Pachecos* Estadual 2.603,37 
Reserva Biológica do Lami* Municipal 189,89 

+ medida a partir dos polígonos incluídos na base de dados (pode haver discrepância com as informações constantes 
dos diplomas de criação das unidades). 

* unidades com a totalidade de suas áreas na Região Hidrográfica do Guaíba. 
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Quadro 4.4.37 - Unidades de Conservação Disponíveis na Base de Dados sem Polígonos 

Unidade de Conservação Jurisdição Área (ha) 
Cinturão Verde de Santa Cruz do Sul Municipal 465,00 
Estação de Transbordo de Resíduos Sólidos e Urbanos – Esteio Municipal 6,00 
Floresta Municipal de Nova Prata Municipal 6,20 
Horto Florestal de Cachoeirinha Municipal 2,00 
Jardim Botânico de Lajeado  Municipal 25,00 
Parque dos Pinheiros – Farroupilha Municipal 10,40 
Parque Municipal Natural do Arroio Kampff – Igrejinha Municipal 7.470,00 
Parque Municipal de Carazinho Municipal 207,00 
Parque Municipal Henrique Luis Rössler - Novo Hamburgo Municipal 51,00 
Parque Municipal Manuel de Barros Pereira - Santo Antônio da Patrulha Municipal 25,00 
Parque Municipal Mato Sartori – Caxias do Sul Municipal 6,88 
Parque Municipal Tancredo Neves – Cachoeirinha Municipal 18,00 
Reserva Biológica do Planalto - Bento Gonçalves Municipal 2,60 
Reserva Biológica do Scharlau – Sapucaia do Sul Municipal 16,32 
Reserva Ecológica de Estância Velha Municipal 3,00 
RPPN Bosque de Canela Particular 6,00 
RPPN Chácara Sananduva – Viamão Particular 3,00 
RPPN Costa do Cerro – Viamão Particular 8,00 
RPPN Fazenda das Palmas - Encruzilhada do Sul Particular 160,00 
RPPN Fazenda Rodeio Bonito – Júlio de Castilhos Particular 2.761,00 
RPPN Jardim da Paz – Porto Alegre Particular 1,75 
RPPN Mariana Pimentel Particular 46,00 
RPPN Prof. Delamar Harry dos Reis – Viamão Particular 10,00 
RPPN Rancho Mira-Serra – São Francisco de Paula Particular 17,68 
RPPN Reserva do Capão Grande – Barra do Ribeiro Particular 9,00 
RPPN Schuster – Humaitá Particular 4,00 

RPPN Sítio Porto da Capela – Charqueadas Particular 14,00 

Quadro 4.4.38 - Áreas Protegidas nas Bacias Hidrográficas (incluindo as APAs). 

Bacia Área (ha) % na RHG Área protegida (ha) % da bacia 
Alto Jacuí 1.606.652,23 18,85% 7.298,17 0,45% 
Baixo Jacuí 1.440.113,36 16,89% 7.688,77 0,53% 
Caí 497.032,13 5,83% 2.768,41 0,56% 
Gravataí 200.902,47 2,36% 134.928,44 67,16% 
Lago Guaíba 294.847,37 3,46% 9.498,72 3,22% 
Pardo 363.650,53 4,27% 194,75 0,05% 
Sinos 369.214,42 4,33% 52.252,18 14,15% 
Taquari-Antas 2.637.838,70 30,94% 29.862,71 1,13% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 1.114.882,06 13,08% - - 
TOTAL 8.525.133,28 100,00% 245.006,00 2,87% 
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Quadro 4.4.39 - Áreas Protegidas nas Bacias Hidrográficas (excluindo as APAs). 

Bacia Área (ha) Área protegida (ha) % na Bacia 
Alto Jacuí 1.606.652,23 689,02 0,04% 
Baixo Jacuí 1.440.113,36 7.688,77 0,53% 
Caí 497.032,13 2.768,41 0,56% 
Gravataí 200.902,47 2.650,20 1,32% 
Lago Guaíba 294.847,37 9.431,08 3,20% 
Pardo 363.650,53 194,75 0,05% 
Sinos 369.214,42 9.912,20 2,68% 
Taquari-Antas 2.637.838,70 10.723,85 0,41% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 1.114.882,06 - - 
TOTAL 8.525.133,28 44.572,12 0,52% 

Quadro 4.4.40 - Remanescentes de Vegetação Arbórea em Unidades de Conservação (com APAs) 

Bacia Hidrográfica Remanescentes 
mapeados (ha) % da Bacia Remanescentes em 

UCs % 

Alto Jacuí* 164.646,84 16,20% 119,11 0,07% 
Baixo Jacuí* 45.420,24 9,66% 380,20 0,84% 
Caí 179.804,28 36,19% 440,06 0,24% 
Gravataí 7.219,79 3,60% 2.959,39 40,99% 
Lago Guaíba 12.196,25 6,34% 1.406,63 11,53% 
Pardo 118.372,33 32,55% - - 
Sinos 150.197,10 40,70% 33.676,40 22,42% 
Taquari-Antas 696.586,55 26,48% 4.551,48 0,65% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim* 36.113,91 11,49% - - 
TOTAL 1.410.557,28 - 43.533,29 3,09% 

* Dados proporcionais à área coberta pelo mapeamento da Fundação SOS Mata Atlântica. 

Quadro 4.4.41 - Remanescentes de Vegetação Arbórea em Unidades de Conservação (sem APAs) 

Bacia Hidrográfica Remanescentesma
peados (ha) % da Bacia Remanescentes em 

UCs % 

Alto Jacuí* 164.646,84 16,20% 119,11 0,07% 
Baixo Jacuí* 45.420,24 9,66% 380,20 0,84% 
Caí 179.804,28 36,19% 440,06 0,24% 
Gravataí 7.219,79 3,60% 88,96 1,23% 
Lago Guaíba 12.196,25 6,34% 1.404,96 11,52% 
Pardo 118.372,33 32,55% - - 
Sinos 150.197,10 40,70% 1.403,11 0,93% 
Taquari-Antas 696.586,55 26,48% 1.803,10 0,26% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim* 36.113,91 11,49% - - 
TOTAL 1.410.557,28 - 5.639,50 0,40% 

* Dados proporcionais à área coberta pelo mapeamento da Fundação SOS Mata Atlântica. 
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Quadro 4.4.42 - Remanescentes de Vegetação Arbórea nas Faixas-Tampão de 100 m de Largura Junto 
aos Cursos d’Água 

Bacia Hidrográfica 
A 

Áreas-tampão nos 
cursos d’água (ha) 

B 
Vegetação arbórea 
remanescente (ha) 

B / A Déficit 

Alto Jacuí* 110.044,85 16.115,37 14,64% 85,36% 
Baixo Jacuí* 37.741,43 5.833,29 15,46% 84,54% 
Caí 42.528,91 13.723,87 32,27% 67,73% 
Gravataí 21.356,39 878,46 4,11% 95,89% 
Lago Guaíba 27.110,96 1.575,73 5,81% 94,19% 
Pardo 30.520,82 10.719,96 35,12% 64,88% 
Sinos 38.205,01 15.366,22 40,22% 59,78% 
Taquari-Antas 283.627,25 82.053,39 28,93% 71,07% 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim* 25.135,91 5.369,17 21,36% 78,64% 
TOTAL 616.271,53 151.635,46 24,61% 75,39% 

* Dados proporcionais à área coberta pelo mapeamento da fundação SOS Mata Atlântica. 

Quadro 4.4.43 - Áreas Úmidas na Região Hidrográfica do Guaíba (FZB, 2000) 

Bacia Hidrográfica Áreas úmidas (ha) % da bacia Área protegida 
com APAs 

Área protegida 
sem APAs 

Alto Jacuí 70,53 0,004% - - 
Baixo Jacuí 43.281,20 3,01% 6,56% 6,56% 
Caí 1.304,85 0,26% 91,68% 91,68% 
Gravataí 7.154,76 3,56% 88,86% - 
Lago Guaíba 7.919,64 2,69% 74,50% 74,50% 
Pardo 989,71 0,27% - - 
Sinos 5.234,54 1,42% 0,42% 0,42% 
Taquari-Antas 337,09 0,01% - - 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim* 23.524,94 2,11% - - 

 



UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 
 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 
 

76 
 

Quadro 4.4.44 - Áreas Prioritárias para a Conservação na RHG (MMA, 2000) 

Áreas Prioritárias Bacia Hidrográfica Área (ha) % da bacia % da 
categoria 

Extrema importância Baixo Jacuí 200.749,30 13,94% 31,46% 
 Caí 3.112,41 0,63% 0,49% 
 Gravataí 26.940,79 13,41% 4,22% 
 Lago Guaíba 64.976,89 22,04% 10,18% 
 Sinos 42.206,59 11,43% 6,61% 
 Taquari-Antas 278.650,66 10,56% 43,66% 
 Vacacaí – Vacacaí-Mirim 21.533,06 1,93% 3,37% 

Extrema importância Total  638.169,70 - 100% 
Muito alta importância Alto Jacuí 511.269,94 31,82% 39,97% 
 Baixo Jacuí 38.506,18 2,67% 3,01% 
 Caí 40.647,65 8,18% 3,18% 
 Pardo 243.871,55 67,06% 19,07% 
 Sinos 129,50 0,04% 0,01% 
 Taquari-Antas 394.850,01 14,97% 30,87% 
 Vacacaí – Vacacaí-Mirim 49.839,03 4,47% 3,90% 

Muito alta importância Total  1.279.113,85 - 100% 
Alta importância Caí 95.797,13 19,27% 50,12% 
 Sinos 29.681,43 8,04% 15,53% 
 Taquari-Antas 65.643,40 2,49% 34,35% 

Alta importância Total  191.121,95 - 100% 

 

A atualização do diagnóstico permitiu configurar situações quanto à criticidade das 
áreas protegidas (percentual de áreas sob proteção nas bacias hidrográficas) e déficit da 
vegetação arbórea na faixa-tampão da rede hídrica. Os limites definidores das situações 
quanto às criticidades são os seguintes: 

• 0 a 3% = criticidade máxima; 

Área Protegida: 

• 3 a 6% = criticidade intermediária; 

• 6 a 10% = criticidade mínima; 

• > 10% = padrão a ser atingido. 

• > 90% = criticidade máxima; 

Déficit de Vegetação Arbórea na Faixa-Tampão: 

• 60 a 90% = criticidade intermediária; 

• 30 a 60% = criticidade mínima; 

• < 30%= padrão a ser atingido. 
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As Figuras 4.4.14 e 4.4.15 apresentam, respectivamente, os mapas com as criticidades 
determinadas para os aspectos antes referidos.  

Figura 
4.4.14 - Percentual de Áreas sob Proteção nas Bacias Hidrográficas 

 

Figuras 4.4.15 - Déficit da Vegetação Arbórea na Faixa-Tampão da Rede Hídrica 
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4.4.12. Situação das Captações da CORSAN  

 

Figura 4.4.16 - Situação das Captações de Água da CORSAN 

 

Quadro 4.4.45 - Percentual de Comprometimento das 
Captações Superficiais por Bacia 
Hidrográfica 

Atividade Bacia dos 
Sinos 

Agrícola 88 
Lazer próximo à Captação 88 

Mineração 50 

Criação de Animais 63 

Disposição de Resíduos Sólidos 38 
Lançamento de Efluentes Agro-Industriais 50 

Lançamento de Efluentes Domésticos 88 

Lançamento de Efluentes Industriais 38 

Irrigação 25 
Risco de Acidentes com Cargas Tóxicas 63 

Margens Degradadas 88 

Solo Erodido 38 

Fonte: Departamento de Gestão de Recursos Hídricos – 
CORSAN, set./2001. 

• Santa Maria 

• Cruz Alta 

• Caxias do Sul 

• Porto Alegre 

• Santa Cruz do Sul 
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4.4.13. Qualidade da Água 

Este capítulo trata da questão da qualidade das águas na Região Hidrográfica do Guaíba, 
tanto no que se refere às águas superficiais como subterrâneas. Para permitir uma 
melhor compreensão dos temas avaliados, os dois assuntos são tratados de forma 
separada, considerando as peculiaridades inerentes a cada um deles. 

4.4.13.1. Águas Superficiais 

Em um programa de âmbito regional como o Pró-Guaíba, as águas superficiais 
representam um elemento integrador das condições ambientais de toda a Região 
Hidrográfica do Guaíba. O tema Qualidade das Águas Superficiais foi atualizado 
utilizando-se os dados gerados pelas instituições participantes da Rede de 
Monitoramento Ambiental do Pró-Guaíba: CORSAN, DMAE e FEPAM. O Relatório 
Síntese, produzido em conjunto por essas instituições (disponível na íntegra no Anexo 
20), propiciou essa atualização com dados coletados até meados de 2003. 

Quadro 4.4.46 – Número de estações de amostragem por bacia hidrográfica e por instituição e freqüência 
das coletas de água da Rede de Monitoramento Ambiental do Pró-Guaíba. 

Bacia Hidrográfica no FEPAM  de estações CORSA
N DMAE Freqüência 

Alto Jacuí 3 3 - - Trimestral 
Baixo Jacuí 6 1 4 1 Trimestral 
Caí 11 6 4 1 Trimestral 
Gravataí 9 5 3 1 Mensal 
Lago Guaíba 23 - 3 20 Trimestral 
Pardo 4 2 2 - Trimestral 
Sinos 14 10 3 1 Mensal 
Taquari-Antas 13 8 5 - Trimestral 
Vacacaí – Vacacaí-Mirim 4 3 1 - Trimestral 

TOTAL 87 38 25 24 - 

Fonte: Relatório Síntese – Avaliação Preliminar da Qualidade das Águas na Bacia Hidrográfica do Guaíba – IQA, 
2003. 

Bacia do rio dos Sinos 

As nascentes do rio dos Sinos estão localizadas na Serra Geral, no município de Caraá, 
e o seu curso principal desenvolve-se no sentido leste-oeste até a cidade de São 
Leopoldo onde muda para a direção norte-sul, desembocando no delta do rio Jacuí entre 
as ilhas Grande dos Marinheiros e das Garças. Seus principais formadores são os rios 
Rolante e Paranhana. 

O monitoramento ambiental das águas na bacia do rio dos Sinos iniciou em janeiro de 
2000 e conta com quinze estações de coleta de água para análises, cujas médias anuais 
do IQA estão apresentadas na Figura 4.4.17. 
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Figura 4.4.17 - Distribuição das médias anuais de IQA calculadas a partir das amostras obtidas ao longo 

da bacia hidrográfica do Sinos. 
Fonte: Relatório Síntese – Avaliação Preliminar da Qualidade das Águas na Bacia Hidrográfica do Guaíba – IQA, 

2003. 

O trecho superior, desde as nascentes do rio dos Sinos, em Caraá, até a localidade de 
Santa Cristina, apresentou predominância de qualidade REGULAR, sendo que nas 
nascentes ocorreram, em alguns anos, índices na faixa BOA. A qualidade das águas 
segue classificada como REGULAR até a captação de Novo Hamburgo (ponte para 
Lomba Grande), mas nota-se que esses valores decresceram ao longo do percurso do 
rio. 

No trecho médio, a foz do arroio Luiz Rau, que drena a área central de Novo 
Hamburgo, e o trecho seguinte, de Novo Hamburgo até São Leopoldo, incluindo o canal 
João Correia os valores encontrados situam-se na faixa de qualidade RUIM, mas não se 
verificou tendência de queda na qualidade. Já a foz do arroio Portão, que drena cerca de 
40 curtumes de Portão e Estância Velha, além dos esgotos cloacais dos municípios, teve 
suas águas classificadas na faixa RUIM, mas com tendência à faixa MUITO RUIM. As 
estações do curso final do rio, que passa por Sapucaia, Esteio e Canoas, apresentaram 
qualidade na faixa RUIM, mas sem tendências de piora ou melhora. 
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Figura 4.4.18 - Qualidade das águas superficiais 

4.4.13.2. Águas Subterrâneas 

A Qualidade das Águas Subterrâneas na Região Hidrográfica do Guaíba é um tema 
adicional no escopo da atualização do diagnóstico do Plano Diretor do Pró-Guaíba. O 
objetivo do estudo é avaliar a qualidade das águas subterrâneas da Região Hidrográfica 
do Guaíba utilizando dados disponibilizados por diversas instituições. 

As fontes de dados sobre águas subterrâneas identificadas foram as seguintes: 

• Poços de abastecimento da Companhia Riograndense de Saneamento 
(CORSAN); 

• Processos de solicitação de outorga para água subterrânea junto ao 
Departamento de Recursos Hídricos (DRH) da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente. 
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• Base de dados do Sistema de Informação de Águas Subterrâneas (SIAGAS), 
sob responsabilidade do Serviço Geológico do Brasil (CPRM); 

• Sistema de vigilância da qualidade da água para consumo humano 
(SISÁGUA), componente do Sistema Nacional de Vigilância Ambiental em 
Saúde, sob responsabilidade da FUNASA, em convênio com as secretarias 
municipais e estaduais de saúde (em implantação). 

 
Figura 4.4.19 - Criticidade Quanto à Qualidade das Águas Subterrâneas 
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